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PARTE I - CONSIDERANDOS

1. Nota introdutória

A Comissao de Orçarnento 0 Finanças (COF) remeteu, nos termos legais e regimentals

aplicaveis, a Comissão de Economia, lnovaçao, Obras PUblicas e Habitaçäo a Conta Geral

do Estado (CGE) relativa ao ano de 2019, acompanhada pelos Pareceros do Tribunal do

Contas (TC) o do Conselho EconOmico e Social (CES), para que esta se pronuncie,

elaborando urn Parecer sobre as suas areas de compotência, que deverá ser incluido no

RelatOrio Final da Comissao de Orçarnento e Finanças sobre a CGE 2019.

Está ainda disponIvel para consulta o Parocer da UTAO, Unidado Técnica de Apolo

Orçamental no seguinte link Conta Geral do estado (parlamento.pt).

Ao abrigo da alInea d) do artigo 162.° da Constituiçäo da Repüblica Portuguesa, a CGE dove

ser apresentada ate ao dia 31 de dezerribro do ano subsequente, tendo a CGE 2019 dado

entrada na Comissao do Orçamento e Finanças a 1 do julho de 2020.

Para análise da Conta Geral do Estado 2019, importa ter prosonte que a Lei do Orçamento

do Estado para 2019, Lei n.° 71/2018, de 31 do dezernbro, toi aprovada pela Assembleia da

RepUblica a 29 do novembro de 2018 e entrou em vigor a 1 de janeiro de 2019.

2. Contexto macroeconômico

Evolucäo internacional

A Conta Geral do Estado 2019 coloca em evidencia a desaceloraçao da atividado econOmica

o do comércio mundial, que, em 2019 abrandaram para 2,9% e 0,9%, respetivamente (3,6%

e 3,8%, em 2018), quo so verificou tanto nas economias avançadas (2,2% para 17%) quanto,

de forma mais acentuada, em alguns palses emergentes e em desonvolvimento.
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Esta evoluçao, de acordo corn o relatOrio, resultou de urn contexto marcado:

• por persistentes tensöes cornercais entre os EUA e a China;

• pela intensificaçao de conflitos geopoliticos;

• por alguma instabilidade politica em paises europeus;

• por choques idiossincrãticos, nomeadarnente associados a desastres naturais,

Nurn contexto de deterioraçâo do enquadrarnento internacional e do conflito comercial corn a

China, o P18 dos EUA registou urn abrandamento para 2,3% em 2019 (2,9% ern 2018).

Segundo o relatOrio, no contexto europeu, o arrefecirnento econórnico nos mercados

internacionais, particularmente acentuado no primeiro sernestre, e as dificuldades da indUstria

transtorrnadora, repercutirarn-se na desaceleraçao do crescirnento da area do euro para 1,2%

em 2019 (1,9% em 2018). 0 principal fator de crescirnento econOrnico continuou a ser a

procura interna, nurn contexto de condiçOes de financiamento favoraveis, de aumento do

rendirnento disponivel das famIlias e de evolução do rnercado de trabalho, cam a taxa de

desernprego a reduzir para 7,6% para a area do euro (8,2% em 2018). 0 enquadrarnento

internacional rnais desfavaravel refletiu-se num declInio da procura externa, visIvel na

desaceleraçao das exportaçöes da area do euro para 2,5% em 2019 (3,3% em 2018).

A taxa de nflaçao desacelerou para o conjunto das econornias avançadas para 1,4% em 2019

(2% ern 2018), para 1,2% para o conjunto da area do euro (1,8% em 2018) e para 1,8% nos

EUA (2,4% ern 2018), refletindo a descida signiticativa do preço do petróleo nos rnercados

internacionais.

Nurn cenãrio de ausência de pressöes inflacionistas, de persistëncia de elevada incerteza e

de arrefecimento econOmico, as taxas de juro de curto prazo da area do euro rnantiverarn-se

ern nIveis historicarnente baixos, decorrente da continuaçäo da politica monetária

acornodaticia na area do euro.
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A Economia Portupuesa em 2019

No que diz respeito a econornia portuguesa, num contexto de abrandamento generalizado da

atividade mundial e de elevados niveis de incerteza, a economia portuguesa em 2019

continuou a registar urn crescimento acirna da area do euro pelo quarto ano consecutivo, mas

tendo desacelerado igeiramente lace a 2018.

Em 2019, o Produto Interno Bruto cresceu, em termos reais. 2,2%, valor previsto no

Orçamento do Estado para 2019. Porém, verificam-se algumas diferenças em termos de

cornposição, corn as componentes do Investimento e das Exportaçoes a apresentarem urn

cornportamento menos favoravel face ao previsto, contrabalançado pelo meihor desempenho

do Consumo.

Quadro 2— P18 e principais componentes

(vaiorec em %)

-,
‘‘‘‘

- ot 2018 2039
2017

2018 7019 2019/ I(0(1019)
0(2019 1 Iv I H III IV

mb der,escimenro real

PIe 3,5 2,6 2,2 2,2 0,0 2.6 2.9 2.7 2,3 2,4 2.1 1,9 2.2
Consumo P,ivado LI 2.9 2,2 19 0.3 2.3 3.! 3.0 3.2 2.5 1.9 2.6 2.0
Con,umoPttlico 0,2 0.9 1,1 0.2 0,9 0,8 1-0 0,8 0,9 0,9 0,9 1,2 12

Fa’maso8njta decap,tal Pita 11.5 5.8 6.3 7.0 ‘0,7 6.3 6.0 6.2 4.8 - ‘0.4 7.1 5,7 2,1
Expo,taçoes 8,4 4.5 3,7 4,6 0,9 5.4 7,7 3,7 3,5 1,9 2.6 2.2 6.2
Irnporlaçoes 8,3 5,7 5,2 4,8 0,4 7,6 6,7 4,6 4,3 7,1 49 57 33

Ccolribulospara oc,eicimeobo do
P18 (pp)

P,cxuna Interns 3,1 3,1 2,7 2,5 0.2 3,4 2.5 LO 3,5 3,6 3,0 3,3 1,0
Procuratxterna LiquIds 0,2 -0,4 ‘0.6 ‘0,1 ‘0,3 ‘0,8 0,5 ‘0,3 -1.2 ‘1,3 -0,9 ‘1,4 1,2

Fonte; Instittito National de Estatistica, Mnisterio das Financas (0E2019)
Nota: A nao aditividade dos contributos deve’se a arredondarnentos. C) Diferença em pp.

Em 2019, 0 investirriento (FBCF) foi a componente mais dinamica da procura interna, ao

registar urn crescimento de 6.3%. Corn exceção da componente de equipamento de

transporte (-4,6%), todas as outras componentes apresentaram um contributo positivo para o

crescimento do investirnento. De realçar a componente da construçao, que representa 49%

do investirnento e apresentou o crescimento mais elevado (8,9%), seguida pela componente

de produtos de propriedade intelectual (6,5%).

0 consurno final das familias aumentou 2,2%, valor abaixo do registado no ano anterior

(2,9%). Esta variaçao deveu-se a urna desaceleraçâo significativa do consumo de bens
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duradouros (menos 5,2 pp), enquanto o consumo de bens alimentares e de bens correntes

nao alimentares e serviços apresentou uma ligeira desaceleraçao (menos 0,1 pp e menos 0,2

pp, respetivamente).

No que diz respeito ao comércio internacional, as exportaçöes cresceram 3,7% em 2019,

contra Os 4.5% em 2018. A dinâmica das exportaçOes é explicada pela desaceJeraçào do

crescimento da componente dos serviços para 3,8% (menos 2,5 pp face a 2018), uma vez

que o crescimento das exportaçöes de bens permaneceu inalterado.

Por seu ado, as importaçOes cresceram 5,2% em 2019 (5,7% em 2018). A variação anual

das importaçöes foi explicada pela desaceleração do crescimento da componente de bens de

5,7% em 2018 para 4,5% em 2019, uma vez que a componente dos serviços acelerou face

ao ano anterior para 86% (5,9% em 2018).

Em relação ao mercado de trabaiho. de acordo com o Instituto Nacional de Estatistica (INE),

a taxa de desemprego em 2019 fixou-se em 6,5% (7% em 2018), valor ligeiramente acima do

previsto no Orçamento do Estado para 2019 (6,3%). 0 emprego cresceu 0,8%, aumento

inferior ao verificado em 2018 (2,3%). Por seu lado, a população ativa apresentou um

crescimento de 0,4%, ligeiramente superior ao de 2018.

Em termos anuais, o aumento do emprego foi suportado principalmente pelo aumento

registado no setor dos serviços, mas também, ainda que em menor escala, na indUstria

transformadora. Por seu lado, o nUmero de empregados nos setores da agricultura, silvicultura

e pescas, e no setor da construção, diminuiu.

Quadro 3 — Populaçäo ativa, emprego e desemprego

(raxas de variocdo hornologa, em %)

I 20119 II II III I II III ‘V

PopulacaoAtiva 0.8 0.3 0,4 0,1 0.1 0,2 0,1 0,3 0,4 0,3 0,5

EmpragoTotal 3,3 2.3 0,8 3.2 2,4 2,1 1,6 1,5 0,9 0.9 0,5

Tan da Desenprego (%l 8.9 7,0 6,5 7.9 6,7 6,7 6,7 6,8 6,3 6,1 6.7

Dosempregode Iongadurac (%total) 57,4 50,9 50,0 53,8 52,2 50,0 47,8 46,8 53,1 52,3 47,8

Taxa de desempregojovem (%, 15-24) 23,9 20.3 18,3 21,8 19,4 20,0 19,9 17,6 38,1 17.9 19,5

2017 2013 2019 I. 2018

r

Foote: lostituto National de Estatistica e InquEFito Trirnectral ao Emprego
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Relativamente ao Indice de Preços no Consurnidor (IPC), em 2019 o IPC registou urn

crescimento de 0,3%, uma desaceleraçao de 0,7 pp face a 2018. Esta desaceleraçao e
maioritariamente explicada pela evoluçao dos preços dos produtos energéticos e alimentares

não transformados, já que a inflação subjacente (que exclui estes bens) decresceu apenas

0,2 pp.

0 crescimento dos preços dos bens registou uma diminuiçao de 0,3%, enquanto Os preços

dos serviços registaram urn crescirnento de 1,2%.

Concomitantemente, o Indice Harmonizado de Preços no Consurnidor (IHPC) cresceu ao

mesmo ritmo que o PC (0,3%). aumentando o diferencial negativo face ao HPC da area do

euro.

Quadro 4— Preços

(taxas de yariacIft’ homologo, en)

I 2019

T

Fonte: instituto Nacional do’ Estatistica e Eurostat

Ao nivel de produtividade e competitividade, em 2019, os custos de trabaiho por unidade

produzida crescerarn a uma taxa inferior ao anode 2018 (1,4%, que compara corn 2,2%). Por

seu ado, a produtividade do trabaiho cresceu 1,4%, o que representa urn aumento de 1,1 pp.
face ao ano anterior, enquanto as rernuneraçöes por trabaihador cresceram 2,8%, mais 3 pp
do que no ano anterior.

7

2017 2018 2019 [ 2018

T:‘ ‘

-- I iii liv i

PC ToI& 1,4 1,0 0,3 0.8 1.0 1,4 0,8 0,8 0,5 0,2 0,3

Sans 0.9 0,5 ‘0,3 0.0 0,7 1,0 0.4 0.3 -0.1 ‘0,7 ‘0,5

Serv’oi 2,1 1,7 i.2 1,9 1,4 2,0 1,4 1,4 1,4 0.6 1.4

PC Subjacente 1,1 0,7 0.1 0,8 0,6 D,8 0,5 0,8 0,6 0,3 0.4

IHPC Ponugal 1,6 1,2 0.3 0,9 1,2 1.8 0,8 0,8 0.6 -0,3 0,2

IHPC Area do Euro 1,5 1,8 1,2 2,3 1,7 2,1 1,9 1,4 1,4 1,0 3,0

O,ferencial (pp.) 0.0 ‘0,6 -0,9 ‘0.4 -0,5 -0,3 ‘1,1 ‘0,7 -0,8 ‘1,3 ‘0,8

Dalataido PlO 1,5 1,6 1.1 1,8 1,4 3,6 1,5 2,1 2,4 1.1 1.6
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Costos de Tr. Und.d. PIOdUndF’ Ml. %l

Produtividade’’

Remunerac&s pfTrabalhado”

lerniosde 1roca - Bense Scndcos fy11. %)

Trnde C&nbio Real Efetiva”

Fonte: Instituto Nacional de Estatistica eEC.

Notes:

Valcees triniestrais referem-se an ann terrn,nac a;
2 Detlacionada pelo indice harmonizado de precos no onst.n,idor (IHPCI, 42 parceiros conserciais

3. Análise sectorial no ambito das materias conexas a 6 Comissào

3.1 Planeamento e Infraestruturas (P014)

0 Prograrna Orçamental 14 e composto pela Tutela do Desenvolvimento e Coesão,

pela Tutela das infraestruturas e Habitaçao sendo a Secretaria Geral da Presidencia

do Conselho do Ministros (SGPCM) a respetiva Entidade Coordenadora (EC).

Em 2019, o ambito de intervenção traduziu.se na continuação do esforço do

dinamizaçao e irnplementaçao de politicas de promoção e reforço da competitividade

da economia portuguesa e do desenvolvimento sustentavel e coesão social e

territorial.

No dominic do Planeamento, segundo o relatOrio, o foco cia politica esteve sustentada

na execução dos tundos estruturais e de investirnento em quo assenta a Portugal

2020, assirn como na prossecução do seu ahnhamento com o Prograrna Nacional de

Retormas (PNR), reforçado corn areprogramaçäo do Portugal 2020 de 2018.

Ao nIvel das lnfraestruturas, de acordo com a relatOrio, procurou-se rnanter a

prioridade dos investimentos na terrovia, previstos no Piano ‘<Ferrovia 2020”, corn o

objetivo de promover o retorço da coesão territorial através de uma melhor

conectividade interna 0 internacional, possibilitando meihorar a competitividade da

econornia e da mobilidade das populaçOes, assim como a indução do investimento e

a criação de ernprego.

Quadro 5— Produtividade, salários

2057 2018 2019 F
e custos do trabalho

(toxin de vario6n ho,nOtoqn, en,

2018 2019

I . II II Ill IV I fl

2,1 2.2 1.4 1.3 0.6 1,5 5.0 1,5 1.7 1,7 0.6

0,2 0,3 1.4 -0,3 0,8 0.4 0.2 1.0 1,1 1.4 2,0

2,3 2.5 2.8 1,0 15 2.0 5.2 2,5 2.4 3.1 1.6

-0.8 -0.3 0.7 0.6 -0.4 -0.7 -0,5 0.9 -0.3 1,6 0.5

0,6 0.9 ‘1.8 1,2 1.4 0,6 0,8 -1.3 -14 2.5 -2,0
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Na polItica do habitaçao, o relatOrio refere a aprovação da Nova Geração de Politicas

do Habitação, centrada nao aponas nas situaçoos do major carência. mas na garantia

do acesso a habitaçao para todos, na prornoção do um major dinamismo e equilIbrio

do mercado do arrendarnento e na introduçao de estimulos efetivos a reabilitação do

edificado 0 das zonas urbanas.

No que concerne a dimensão <<objotivos”, foram dofinidos polo XXI Govorno

Constitucional sete objetivos de politica e oito indicadores do aferiçao para o

Programa. Estos forarn organizados da seguinle lorma: (I) Dosonvolvimento e Coesao

— corn urn objotivo do polItica e dois indicadoros; (ii) Infraestruturas o Habitaçao —

corn seis objetivos o sois indicadores.

A SGPCM, na qualidade de Entidado Coordenadora do Programa, em articulaçao

com as entidados rosponsáveis pela exocução da polItica ou pola rocoiha dossos

dados, promoveu um exorcicio do alinhamento das prioridades politicas oxpressas

polas tutolas corn a respetiva doclinaçao nos instrumontos do gestäo (QUAR —

Quadro do Avaliaçao o Responsabilizaçao o Piano do Atividados) das ontidados

envolvidas, tondo concomitanternonto assogurado este alinhamonto corn a ontidado

do setor pUblico emprosarial, a Infraestruturas do Portugal, SA (IP, S.A).

Do acordo corn o reiatOrio. em tormos globais, o programa rogistou uma media de

execuçao dos objotivos do 97%, o quo sugero urn nivel do dosomponho em linha com

o planeado.

9
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Recursos financeiros

P014 — Planeamento e lnfraestruturas: despesa por classificaçáo econömica
j.nh3: do aj’os

r PiW4

Forte: Ditç3oGcral do Orçrnto

No que respeita a despesa efetiva consolidada, a taxa de execução orçamental face

ao orçarnento corrigido foi de 81,2%, a que correspondern 2959,9 milbOes de euros,

valor que ascende a 4374,6 milhoes de euros, caso se considere a despesa total

consolidada (dos quals 303,5 milhSes de euros referentes a ativos financeiros e

1111,2 rnilhoes de euros referentes a passivos financeiros).

Deste modo, a despesa efetiva do Programa encontra-se repartida entre 42,6% a

despesas correntes e 57,4% são referentes a despesas de capital. 0 peso das

despesas corn investimento representa 56,7% do total da despesa efetiva, ao passo

que a aquisição de bens e serviços correntes corresponde a 16,7% e as despesas

corn o pessoal a 12,9%.

mi.nmocnaa 3 Ii e4. loll

—I — C— (a— j ‘ ca__I

0..p.nCn.,n nil I*.I I UI? jiLl I I 1*1

:.,,.n,t,.I.,.’.i t9 411.4 431,1 4 I ill., 112.1

,I,1•li’..,r* IA (12.4 nL4 6,1 114.1 414,1

vu,,,,, 1,11mb 44 242.4 $1.’ U 1123 3113

1iIflS ,t,,it.AçSn.lsPil 1.4 04 *4 04

‘ir.I.4v2..:re.n,, 141,7 1.I 111,1 2Th4 1.1 I II.’

i,,ie.g r.,.rw,IiiIØ..ioPo 144,1 141 I 324.7 lILa

I,rIt4AI 04 1 U 04 14 1.0

liI;i.i ffl’r4111140.1404fl,2 04 44 *4 0,0

O’lT*I C]*i4iI rn—nt.. 04 111,4 1)04 44 41., II, I

0..nd.C0 flu Ifli 1W4,I 17)4 1114,4 11114

flS iIØ’,4. 1.114’ CII Oil IOfl.4 3077,1 0,3 3471,1 1477,1

bLrI.t II Oi 141.4 1!,) ‘1,4 I ‘.4 I’,1

.4.,;,i I rt.,*liiLiSst4I 1114 IA t’I.a IA

442.bI 1TIW.,Y’I 04 ‘‘30 473,0 0,4 %1I. 3*1,3

1.,n.tnm.t4milr1.14ia U 44 0.4 04

F,.,hr.rn,oc.I’,o 04 11114 I::tl 04 1111,1 I 11.2

hI’.. ni.mlihJII..iiPO *4 6* 04 .4

Q,i,.ie..s.i. tdcIØtId 04 4.1 4.1 04 4’ 4.3

CA 44L4 •I%1 401,4 1444 4144.1 4)11,5

141.4 1741.7 4444 ‘14*4 1414,4

141,1 013.7
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P014 — Planeamento e Infraestruturas: despesa por medidas do Programa
j’Th?lce d

s, . zmj tSI5 4 r-,mw4Joco. I.
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Ut. IflUAAOI WI 3L77&OC - *5,,* (AD It r4 I 4
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Ut. .mnpa,a ..cm4ota.attDI,e.cAD.aa I I Ut
ale - GAITS.enta- at . I ‘0
— - I’Tfl I IC.a- AWaIØa I IAITAçAO

- 4 I
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24- lt’Olt t cnw.cas - dIflIflAt - - - - 4p
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fre: Ditço-Gfl do Orçzre’t

A execução orçamental do Prograrna foi sobretudo direcionada para Transportes e

Oomunicaçoes — Transportes Ferroviários (42,9%),

PUbtico-privadas (37,3%).

seguindo-se as Parcerias

São desagregados em serviços relativos de Transportes Ferroviários (42,9%), onde

se insere a OP — Oornboios de Portugal, o Instituto de Mobihdade e dos Transportes,

IP e o Metro-Mondego SA e Parcerias Püblico-privadas (37,3%), onde se insere

somente as Infraestruturas de Portugal SA.

Recursos hurnanos

De acordo corn os dados DGAEP/DEEP — SIEP, relativos ao quatro trimestre de

2019, o Prograrna, em 31 dezembro, contava corn 2.959 postos de trabaiho,

registando urn aumento de 165 posto de trabaiho face ao periodo hornOlogo. No

entanto, considerando os fluxos acurnulados em terrnos definitivos, durante 0 ano de

2019 verificararn-se 131 novas entradas e 99 saidas definitivas, das quais 67 por

11
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reforrna/aposentaçao. Face ao periodo do homólogo verifica-se urn aumento de 165

trabaihadores.

Por Ultirno, a dade rnedia estirnada no Programa é de 53 anos, valor acirna da mEdia

da Adrninistração Central (47,4). Este facto é exacerbado ainda polo baixo Indice de

juventude (5,5), por cada 100 trabalhadores sornente 2,1 tErn menos de 40 anos.

Rosultados obtidos

o programa orçamental relativo ao planearnento, intraestruturas e habitação abrange

duas areas: (i) planearnento — corn urn objetivo de politica e dois indicadores; (ii)

lntraestruturas e Habitaçao — corn seis objetivos e seis indicadores.

Quanto ao Planeamento, o foco da polItica reside na execuçäo dos fundos estruturais

o do investirnento ern quo assenta o Portugal 2020, e ainda na prossecuçäo do seu

alinharnento corn o programa Nacional do Retormas (PNR). Corn efeito, torarn

identificadas quatro principais prioridades:

• Prornoção da competitividade e inovaçao, atravEs do incentivo ao investirnento

empresarial consolidando as dinârnicas criadas em 2017 no Portugal 2020;

• Incentivo a coesäo territorial, continuando a prornover o investirnento autãrquico e

as infraestruturas pUblicas, e a dinamizaçao socioeconOrnica dos territOrios de baixa

densidade; -

• Apoio a qualiticaçao dos portugueses, integrando o reforço do novas prioridades

corn o prograrna QUALIFICA, em linha corn o Prograrna Nacional do Reformas;

• lntensificaçao da concretizaçao do projetos do investigação e inovação, prornovendo

a valorizaçäo e internacionalizaçao do conhecirnento, e a cooperação entre as

entidades do sisterna cientifico e tecnolOgico nacional e o tecido ernpresarial.

A par da continuidade da gestão eficaz dos atuais programas, segundo o relatOrio,

procurou-se urn Portugal 2020 quo contribuIsso do forma mais inteligente para a

irnplementaçao dos desafios estruturais do forma a responder as novas dinâmicas da

econornia portuguesa, Igualmonte, em articulação corn a negociação dos

regularnentos da polItica do coesão para o prOxirno poriodo do programaçäo, foram

ainda dosonvolvidas iniciativas do preparaçäo do porlodo do prograrnação dos fundos
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estruturais no pós-2020, envoivendo os principais stakeholders, incluindo os parceiros

sociais e a sociedade civil.

Quanto as infraestruturas e Habitação, o foco teve por base a impiementação de

politicas de infraestruturas, tendo sido priorizados Os investimentos ao abrigo do

Piano <<Ferrovia 2020>’, no sentido de aiavancar o desenvolvimento e competitividade

de forma generalizada usufruindo a iongo prazo todas as vantagens associadas ao

Piano em apreço, no que a Rodovia diz respeito, foi dada continuidade a prossecução

do piano de requahficaçad da rede rodoviária de proximidade que desde 2016 tem

vindo a ser desenvoivido no sentido de reforçar quer a fiuidez quer a segurança na

circuiaçâo de veIculos e peöes, bern como as poilticas de habitaçao e de reabihtaçao

urbana.

Em termos giobais, o progratna registou uma media de execução de 97%, 0 que

sugere urn nivei de desempenho ern Unha com o pianeado.

P014 — Pianeamento e infraátruturas: Pianeamento
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No que respeita ao objetivo “Dinarnizar o investimento na economia através de uma

utihzação eficaz dos recursos financeiros dos fundos estruturais europeus”, verifica

se urna taxa de execuçao do objetivo de 107,5% em consequëncia dos resuitados

apurados para o rácio de pagamento programado do Portugai 2020, acima da meta

estabelecida, bern como do <‘valor reembolsado peia Comissao Europeia.

Efetivarnente e em resuitado das medidas de aceieraçao da execuçao’dos fundos, os

objetivos estabelecidos para 2019 foram integraimente cumpridos.
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P014 — Planeamento e Infraestruturas: Infraestruturas e Habitaçäo
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No que respeita ao objetivo <cPotenciar o papel das infraestruturas e serviços de

transportes no crescimento econOrnico através do PETI3+”, onde se insere 0 Ferrovia

2020, verifica-se urn desvio de 1,7 pp face a meta. Este desvio é, essencialmente,

fundamentado pelo seguinte conjunto de razöes: falta de capacidade de execução por

parte de alguns dos ernpreiteiros, conclusao dos projetos de execuçáo, atraso nos

procedimentos concursais e Iibertaçao de terrenos necessãrios execução de algumas

intervençOes.

Em sentido inverse o objetivo atinente a otimizaçäo do recurso a financiamento

comunitário para satisfaçao do desenvolvirnento das infraestruturas e serviços de

transportes, verificou urn resultado superior a rneta previamente estabelecida.

Quanto ao objetivo ccAurnentar a fiscalização do setor para combater a concorrência

desleal”, durante o ano de 2019 foram desencadeadas 320 açoes inspetivas pelo

Instituto dos Mercados Püblicos, do Irnobiliario e da Construção — IMPIC, P e

inspecionararn-se 1034 empresas (204, no quatro trimestre), sendo 911 do setor da
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construção, 122 do setor imobiliario e 1 da fileira das plataformas eletrónicas. Tendo

em conta a meta anual, de inspecionar 950 empresas, o indicador apresenta uma taxa

de realização de 1088%.

Relativarnente ao objetivo ‘<Fornentar a eficiência energética e sismica, atraves da

reabilitação dos edit Icios”, veritica-se uma superação do objetivo, corn urna taxa de

execuçao de 108%, tendo o indicador corno base de referência o n° de contratos

celebrados (190) nurna perspetiva conservadora em que a cada contrato corresponde

apenas 1 edit ício.

0 objetivo “Apoiar as Farnulias corn necessidades habitacionais graves e/ou

urgentes” ficou abaixo do previsto, nao tendo sido possivel alcançar a meta

estabelecida. No entanto, perante este indicador foi revisto, ern alta, de 800 para 7000

agregados farniliares, em sede de relatório semestral, na medida em que se previa a

assinatura de urn Acordo de Colaboraçao que abrangeria 1793 familias. Porém, por

fatores externos ao IHRU. não foi possivel cumprir a rneta estabelecida para o

indicador.

Por Ultimo, o objetivo ‘<Dinarnizar o mercado de arrendamento promovendo a sua

acessibilidade”, apresenta o resultado em conformidade corn o expetável.

P014 — Planeamento e Infraestruturas: indicadores de eficacia, eficiéncia e economia
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Ern complemento aos principals indicadores definidos para efeito de avaliaçao do

Programa Orçamental, designadamente a taxa de execuçao orçamental e a taxa de
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execuçäo dos objetivos (total e parcial), a análise ê enriquecida, nao apenas pela

inclusao do conjunto de indicadores de eficacia, eficiência e economia, mas tambern

pela possibilidade de observar o desempenho material e orçamental do Programa,

face aos vaiores verificados nba anos anteriores.

No que respeita a analise destes indicadores, cumpre destacar a evoiuçao positiva do

indicador “Variaçâo da despesa face ao P.H98”, no valor de 1 026 179 322 euros,

que se deve essencialmente so aumento tie despesa da CP — Comboios tie Portugal,

EPE, derivado da arnortização do empréstimo obrigacionista ocorrido no anode 2018

(500 milhOes de euros), ao pagamento efetuado pelas IP, SA no valor de 497 milhOes

de euros do EUROBOND 09/19 e a entrada do Instituto da Habitaçao e da

Reabilitaçao Urbana (1HRU) no Prograrna (46 milhOes de euros).

3.2 Economia (P015)

De acordo corn a CGE 2019, em 2019 o Ministerio da Economia prosseguiu a sua

estratégia de prornoçâo do crescimento económico e da criação de emprego, ahnhado,

principalmente. corn o eixo do Programa Nacional de Reformas e das Grandes OpçOes do

Piano para 2019: ccPromoção da lnovaçao na Economia Portuguesa: mais Conhecimento,

mais lnovação e mais Competitividade”.

Para o efeito, as poilticas econOmicas visaram o aumento da procura interna, através do

crescimento do investimento e do mercado doméstico, e o aumento da procura externa,

através do crescimento das exportaçoes e da internacionalização das empresas

portuguesas.

E iguairnente de sahentar o papel crucial do Turismo no desenvolvimento econOrnico do

pals nos Ultimos anos, nao so em termos de criação de emprego, rnas também na criaçäo

de excedentes na balança comercial e na dinamizaçao de atividades reiacionadas de

restauração e outros serviços de animaçao turistica.

Assim, em 2019, na construção do processo orçamental do Prograrna, foram estabelecidas

diversas medidas de politica, as quais se reievarn, por areas de atuação:

Capitahzaçao e Financiamento corn vista a melhorar as condiçOes para 0 investimento

empresarial e a reduçao estrutural do nivel de endividarnento das empresas.
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o Prograrna Capitalizar e o prograrna estratégico nacional de apoio a capitalizaçao das

empresas, a retoma do investimento e ao relançamento da econornia. Engloba,

principalmente no seu eixo <Alavancagem de Financiamento e Investirnento”, urn conjunto

diversificado de instrumentos financeiros de apoio as empresas, quer através do Sisterna

de Garantias MUtuas, quer através de instrurnentos de politica económica. Para este firn,

contribuiram as hnhas Capitalizar 2018, Capitalizar MidCaps, Capitalizar Mais, hem como

a Linha de Financiamento a Entidades Veiculos de Business Angels, a Linha de

Financiarnento a Fundos de Capital do Risco e o Fundo 200M.

• Inovação — a relaçao entre o desenvolvimento cienfflico e tecnolôgico e a atividade

empresarial e urn pilar essencial para a sustentabilidade do crescirnento econórnico, pelo

que releva a valorizaçao da atividade industrial portuguesa através de novos e melhorados

produtos e processos, bern corno incentivar o desenvolvirnento de atividades em conjunto

tendo em vista a maior competitividade internacional.

Estas medidas de poUtica são irnplementadas principalrnente pelo Programa Interface, que

compreende, designadarnente, as seguintes iniciativas: Apoio aos Centros de Interface

Tecnologico (CIT); Clusters de Compotitividade; Laboratórios Colaborativos (COLAS);

Clube de Fornecedores. Destaca-se no Programa Interface a atribuiçao de financiarnento

polo Fundo de lnovação, Tecnologia e Econornia Circular (FITEC);

• Na area de Indüstria e Ernpreendedorisrno as medidas do politica, em 2019, centrararn

so sobretudo na Iniciativa IndUstria 4.0 — no ambito da Estratégia Nacional para a

Digitalizaçao da Economia e dinamizaçao e na execução da segunda fase da Estratégia

Nacional para o Ernpreendedorisrno — Startup Portugal -4-, lançada em junho de 2018.

O anode 2019 focou-se nurna rnaior mobilizaçao das PME para a digitalizaçäo e para as

tecnologias i4.0, reforçando-se as medidas em curso & acelerando a difusao das

tecnologias e da digitaNzaçao pelas PME. Aqui revela-se a criaçao dos Digital Innovation

Hubs, enquanto redes de infraestruturas e fontes de acesso para as empresas a centros

de desenvolvirnento, a testes! a conhecirnento tecnolOgico e ate a fontes de financiarnento.

A linha especitica do financiamento “Indüstria 4.0 — Apoio a Digitalização” pertence a
Linha Capitalizar 2018.

17
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Na area da Modernizaçao Administrativa, designadarnonte atraves do SIMPLEX +, o

Ministerio da Economia continuou a desenvolver a estratégia do prornoção da simplificaçao

da vida das empresas, quer aprofundando e monitorizando medidas já implementadas,

quer visando a simplificaçao de obrigaçOes e melhoria da inforrnaçao as empresas e

consumidores. Para o efeito procedeu-se a desrnaterialização de documentos,

simplificaçao e maior acessibilidade a procedimentos administrativos, 0 que conduzju a

aumento da eficiOncia dos seus organismos e serviços, designadamente, na area das

tecnologias do informaçao, por via da adoçâo preferencial do soluçOes tecnolOgicas do

caráter transversal;

• Relativamente ao Comercio e Serviços, destaca-se a consolidação da estratégia de

promoção e dinamizaçao do comércio local de proxirnidade, corn o lançamento do novas

medidas de apoio a modernização e revitalização do setor, nomeadamente, o reforço da

canalização dos incentivos financeiros para apoiar a reabilitação, revitalizaçao,

requalificaçao e aquisiçao de estabelecimentos do cornércio local do proximidade,

designadamente Lojas corn Historia;

• Direcionado para o Consurnidor, continuou a prosseguir-se Os objetivos de capacitação

dos consurnidores e das ernpresas para tirarem urn major proveito das potencialidades

proporcionadas pela economia digital e a promoção da resoluçâo extrajudicial de litigios de

consumo mantém-se como prioritária.

Destaca-se aqui a criaçäo da Plataforma (mica do resolução de contratos que permitirá

comunicar a resoluçao de contratos de comunicaçOes eletrOnicas num ünico ponto, mas

cuja disponibilização/entrada em produção so ocorrerä em 2020.

Em 2019. realizou-se ern Portugal, pela primeira vez e corn o apoio do Ministerio da

Economia, do Consumers Digital Summit. 0 foco deste evento internacional residiu no

papel do consumidor no desenvolvimento da economia digital e no debate sobre os

desafios e oportunidades especificas do consumidor na sociedade digital;

• No Turismo, em 2019, pretendeu dar-se continuidade ao desenvolvimento de urn conjunto

de açOes quo visem o posicionarnento de Portugal como urn dos destinos mais

sustentáveis e inovadores a nivel mundial. em especial nos rnercados do maior valor

acroscentado, dando corpo a EstratOgia para o Turismo 2027.
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Para 0 efeito, merece destaque a valorizaçao do patrirnónio pUblico edificado no arnbito do

Programa Revive, ‘a dinamização da atividade turistica ao longo de todo a territOrio corn a

continuação do Programa Valorizar, a criaçao do Centro de Inovaçao para o Turismo, a

irnplernentaçao de novos instrumentos de apoio ao investirnento turIstico, a qualiticaçao

dos recursos humanos no setor, a redução dos custos de contexto das empresas turisticas

no arnbito do Prograrna SIMPLEX+, bern corno a implementaçao do Prograrna do

Sustentabilidade.

P015 — Economia: despesa por classificaçao econOmica
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P015 — Economia: despesa por medidas do Prograrna
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RelativamQnte a despesa executada em 2019 por classificaçao econOmica e por medida,

destaca-se a seguinte:

• Em 2019, a despesa total consolidada do programa ascendeu a 1173,3 milhOes de euros,

dos quais 310,9 milhoes do euros (26,5%) tern origem em Despesa Corrente e 862,4

milhoes de euros (73,5%) em Despesa de Capital. A despesa efetiva situou-se em 449,8

milhOes de euros, o quo corresponde a uma taxa de execuçao do 813% face ao orçamento

corrigido;

• No caso da Despesa Corrente, o agrupamento das Transferéncias Correntes foi 0 rnais

significativo, corn 39,6%, resultado, designadamente, dos pagamentos efetuados pelo

Turismo do Portugal a diversas entidades ligadas ao setor do Turismo, responsáveis pela

realização do eventos e atividades do promoção e animação turisticas a nivel interno e

pela promoçao do Portugal no exterior. Seguiram-se Os agruparnentos das Despesas corn

Pessoal e do Aquisiçao do Bens e Serviços corn 31,3% e 24,6%, respetivamente;

• No ârnbito da Despesa do Capital, destacam-se os Ativos Financeiros corn um peso

considerável(83,1%), sondo oIAPMEI—Agência para a Competitividade e Inovaçao, l.P.

a entidado que rnais contribui para esta situação, logo seguido da lnstituiçao Financoira do

Desenvolvirnento;

• 0 orçamento da despesa do Programa encontra-se desagregado por dez medidas. 0

rnontante mais expressivo engloba a medida “065 — Outras funçOes econOmicas —

diversas nao ospecificadas>’, quo atinglu Os 871,5 milhoes do ouros (total não consolidado).

ou seja, 68% do total executado. Nesta medida, as entidades mais relevantes forarn o
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IAPMEI e a lnstituiçao Financeira de Desenvolvimerito, S.A., corn 56,3% e 22,9%

respetivamente;

• Para o côrnputo das medidas orçamentais, a medida 062 — Cornércio e Turismo —

Turismo ref lete bern as disposiçoes referentes a atividade de oferta e da procura turistica,

apresentando urn montante de 193,6 rnilhOes de euros (valores nao consolidados), da

responsabilidade do Turismo de Portugal, da ENATUR e das Entidades Regionais de

Turismo;

• A medida ‘086 — Comercio e Turismo — Imposto Especial de Jogo”, a cargo do TP,

tambérn teve urn peso orçamental relevante, corn urna execução de 140,2 milhoes de

euros, representando 109% do total das rnedidas do Programa.

P015 — Economia: receita por fonte de financiamento
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• A receita cobrada liquida do programa situou-se em 2359,2 rnilhOes de euros (valores

näo consolidados), que representa 71,4% face a previsão corrigida;

• Registou-se uma evoluçao significativa face as previsoes iniciais (2260 rnilhOes de euros)

mas, ainda assim, a receita cobrada ficou aquérn da previsao corrigida (3306,1 milhOes de

euros), devido, essencialmente, a receita associada aos passivos financeiros;

• Do total da receita cobrada efetiva no valor de 716,7 rnilhoes de euros, 342,6 rnilhoes de

euros (47,8%) correspondem a Receita Corrente e 374,1 milhoes de euros (52,2%) a

Receita de Capital;

• Da receita cobrada (valores não consolidados) as Receitas PrOprias foram determinantes

para Os valores registados, corn uma execução de 1806,7 milhoes de euros,

correspondendo a 128,6% da previsão inicial. Neste contexto os Saldos de Gerencia no

rnontante de 1023,1 rnilhoes de euros e os Ativos Financeiros no rnontante de 404,4

milhoes de euros forarn os agruparnentos com major impacto, com relevancia para o

subsetor dos SFA;

• A evoluçao da receita face a previsão inicial, excluindo os saldos de geréncia, decorre

essencialmente dos passivos financeiros (215 milhOes de euros) e das transferéncias de

capital (369,4 milhOes de euros) e deveu-se sobretudo ao contributo da lnstituiçao

Financeira de Desenvolvirnento, S.A. e do IAPMEI, cuja missão assenta na promoção da

cornpetitividade e do crescimento empresarial;

• Destaque ainda para a receita cobrada pelo IP no que se refere ao lrnposto Especial de

Jogo, no valor de 177 milhöes de euros, que inclui as receitas provenientes das empresas

concessionãrias de jogos de fortuna.

Analise da despesa

• 0 Programa registou uma execução efetiva consolidada no montante de 1173,3 milhöes

de euros a que corresponde uma taxa de execução de 60,7% face ao orçamento corrigido.

Aquele valor decorre essencialmente do pagarnento de incentivos no âmbito do Comercio

Investe, do PT2020 e de prémios de real ização do QREN por pane do IAPMEI edo TP, no

ambito do desenvolvimento turistico regional;

• 0 Programa registou urn major volume da despesa financiada por Receitas PrOprias corn

uma execução de 702,5 milhoes de euros, representando 54,8% do total da despesa.

Seguem-se a execução dos Fundos Europeus, corn 460,9 rnilhoes de euros representando

36% do total da despesa, justificada pnincipalmente paPa concessão de incentivos e apoios
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reembolsaveis a empresas no ambito do FEDER. Em ambos os casos os SEA assurnem

major releváncia;

• Analisando a despesa efetiva consolidada, verifica-se quo a mesma ascendeu ao

montante do 449,8 milhoes de euros, a quo corresponde uma taxa do execução de 81,3%

face ao orçamento corrigido, destacando-se com major peso na execuçao as Despesas de

Capital;

• A despesa do programa em atjvos fjnancejros ascendeu a 763,5 mjlhoes do euros

(valores não consolidados), distribuidos maioritariamente entre empréstimos a medio e

longo prazo (477,3 milF-jOes do euros) e outras ativos financeiros (126,2 milhoes do euros).

No entanto, salienta-se urn decrescimo face ao Orçamento Corrigido, o qual se deve

sobretudo a lnstituição Einanceira do Desenvolvimento, ao IAPMEI e ao Eundo de

Contragarantia Mütuo;

• Poderrios concluir quo a despesa total consolidada deste Programa apresentou uma

exocuçäo inferior em 760,9 milhOes do euros face ao orçamento corrigido. Esta execução

aquérn do orçamentado, verjfica-se em todos os agrupamontos do Programa, corn exceçao

do agrupamonto referonte a outras desposas do capital. No caso das despesas do capital,

a porcentagem mais significativa registou-se nos passjvos fjnancejros.

Recursos humanos

Os recursos humanos afotos ao Minjstérjo da Economia registaram em 2019 uma evolução

no sentido decrescente face ao periodo anterior, tantos nos encargos (97,2 mjlhoes de

euros) como no ndmero de trabaihadores, que passou do 3212 em 2018 para 2586 em

2019 em resultado, principalmente, da reafetaçao do algumas entidades a outros

Prograrnas Orçamentais, designadamente a Diroçao-Geral Energia do Geologia (DGEG),

o Laboratório Nacional de Energia e Geologia, l.P. (LNEG) e a Entidade Reguladora dos

Serviços Energéticos (ERSE).
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PARTE II - OPINIAO DO DEPUTADO AUTOR DO PARECER

0 Deputado relator do presente parecer, nos termos do artigo 137Y do Regirnento, exirne-se

de emitir quaisquer consideraçoes sobre o relatOrio em apreço, deixando essa apreciação e

análise poiftica ao critério de cads Deputado/a e Grupo Parlarnentar.

PARTE II — CONCLUSOES

A Comissao de Orçamento e Finanças remeteu a Comissao do Economia, lnovaçao, Obras

PUblicas e Habitaçao a Conta Geral do Estado 2019, acompanhada dos pareceres do Tribunal

de Contas e do Conseiho Econornico e Social, para elaboraçao do parecer nas areas da

respetiva competencia material.

Apreciados Os documentos reteridos, a Comissão de Economia, lnovaçao, Obras Püblicas e

Habitação é de parecer que o presente relatório sobre a Conta Geral do Estado 2019 dove

ser presente a Comissao de Orçarnento e Finanças, do acordo corn a alinea c) do nUrnero 1,

do artigo 206Y do Regimento da Assernbleia da Repüblica.

Palácio do São Bento, 2 de junho do 2021

0 Autor 0 Vice-Pr


